PROJETO DE LEI Nº  646 , DE 2001.

Dá denominação ao dispositivo de acesso ao município de Pontal localizado no km 343+500 da Rodovia SP-322, em Sertãozinho.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “MAURÍLIO BIAGI” o dispositivo de acesso ao município de Pontal localizado no km 343+500 da Rodovia SP-322, em Sertãozinho.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA



Maurílio Biagi, um dos doze filhos do imigrante italiano, Pedro Biagi e de Eugênia Biagi, nasceu em Pontal-SP, em 3 de dezembro de 1914.



Casou-se em 1941 com Edilah de Faria Lacerda Biagi, com quem teve oito filhos: Maurílio, Luiz, Maria Lúcia, Edilah Maria, Beatriz, André, Alexandre e Carla.



Maurílio Biagi, que morreu em Sertãozinho-SP, em 21 de fevereiro de 1978, na casa da fazenda onde começou o seu vôo empresarial, sempre afirmava: “Eu acredito muito na capacidade dos homens. A tarefa mais importante de uma empresa é formar pessoas, o administrador que espera encontrar homens feitos, fracassará, eles não existem”.



Considerava-se um homem quase realizado, acreditava no provérbio chinês segundo o qual o homem precisa plantar árvores, ter filhos e escrever um livro. Nunca escreveu um livro, pois se considerava modesto para tal empreitada e dizia que lhe faltavam engenho e arte.



Formou-se aos 18 anos em Contabilidade, por iniciativa própria, mas já havia descoberto sua vocação de agricultor.



Terminado o curso, seu pai disse que estava na hora de escolher entre ser burocrata ou cortar cana na usina da família. O pai depois de vender a Usina Barbacena, em Pontal, adquirira a Usina da Pedra, em Serrana, e nessa usina, Maurílio, no dia 1º de maio de 1933, começou a trabalhar como balanceiro, isto é, com as funções de anotar o nome do cortador e do transportador de cana e o peso do carregamento, isso seguindo a filosofia do imigrante italiano, de que os filhos deveriam começar pelo princípio.



Durante os cinco meses da safra de cana acordava às 5 horas, andava 2 km a pé até a usina, pois às 6 horas já havia carroça entrando na balança. E à noite fazia a conferência, tendo que examinar e somar extensas listas de nomes e números; às vezes, acabava dormindo sobre a mesa. Na entressafra trabalhava na lavoura como fiscal no plantio de cana. No segundo ano passou a chefe de moenda, trabalhando das 6 da manhã às 6 da tarde, sem interrupção; no terceiro ano, tornou-se assistente de usina, subordinado ao superintende geral; no quarto assumiu a gerência da usina e da parte agrícola.



Maurílio e seus irmãos Baudílio e Gaudêncio, com algumas economias e o aval do pai, adquiriram a Usina Santa Elisa, em Sertãozinho, com 1.343 ha e que tem hoje 12.500 ha.



No quinto ano assumiu o cargo de Diretor-Gerente da Santa Elisa, enquanto ao seu irmão Baudílio coube a parte comercial. Depois se separaram amigavelmente, tendo ficado com a parte da Usina da Pedra, que havia adquirido de seu pai, juntamente com Gaudêncio, e continuou na Santa Elisa. Na época, essa usina formava uma só pessoa jurídica, englobando as atividades industrial e agrícola. Mais tarde, constituiu duas pessoas jurídicas: a Santa Elisa e a Companhia Agrícola Sertãozinho, que é o suporte agrícola da Santa Elisa.



Maurílio Biagi foi um dos fundadores da Sociedade dos Produtores de Açúcar e de Álcool - SOPRAL e seu primeiro presidente em 1976.



Enquanto se dedicava à atividade agro-industrial da Santa Elisa, Maurílio achou necessário que se instalasse em Sertãozinho uma oficina para reparo e manutenção da maquinaria de sua usina e de outras da região. Em sociedade com Ettore Zanini, ele instalou a Oficina Zanini, que com o desenvolvimento da indústria açucareira da região, se expandiu e em 1971 transformou-se na Zanini S/A Equipamentos Pesados. Quando quis transformar a Oficina Zanini para enquadrá-la na dimensão do desenvolvimento da metalurgia brasileira, apoiou-se em José Rossi Júnior, engenheiro de grande capacidade, que veio suprir suas deficiências nesse setor, já que era basicamente um agricultor.



Embora atuasse apenas no setor agroaçucareiro, Maurílio Biagi não pôde recusar o convite de alguns amigos para tornar-se acionista de uma fábrica da Coca-Cola, que seria montada em 1949 em Ribeirão Preto. Nessa época apenas um bar vendia esse refrigerante na cidade, e ele achava que não valia a pena fabricar uma bebida de gosto horrível, mas acabou cedendo diante das informações sobre a Coca-Cola internacional, que havia fornecido licença para fabricação em Ribeirão Preto. Por força das circunstâncias tornou-se fabricante da Coca-Cola. Ainda abriu uma filial em Uberlândia-Minas Gerais. As duas unidades são representadas juridicamente pela Refrescos Ipiranga S/A.



À frente da Usina Santa Elisa, Maurílio Biagi fazia parte da diretoria de uma cooperativa regional de produtores de açúcar e comprava muito adubo para as usinas cooperadas. Um dos cooperados sugeriu que se adquirisse uma firma para importar adubo. Em decorrência surgiram entendimentos com Lair Antônio de Souza que fornecia adubo e merecia inteira confiança dos usineiros.   Com seu apoio, em 

1956, criava-se a Solorrico, em São Paulo, uma empresa que importa e vende fertilizantes, tendo iniciado no Brasil a fabricação de adubos granulados. Sua direção ficou a cargo de Lair Antônio de Souza e de Osvaldo Biagi, irmão de Maurílio.



Uma vez que a produção de cana do Brasil, principalmente no Estado de São Paulo, não pode depender apenas dos fornecedores, Maurílio Biagi foi obrigado a ampliar suas áreas de cultivo. Com isso, surgiram comentários de que ele possuía uma grande extensão de terras dedicadas à monocultura.



Assim sentiu necessidade, para satisfação íntima, de fazer alguma tentativa fora do setor canavieiro, optando pela pecuária. Por entender que a inseminação artificial era um dos fatores decisivos para a melhoria do nível genético do rebanho, procurou durante vários meses um técnico que se enquadrasse no  seu objetivo. Encontrou Luiz Lunardi e, em 1972, criaram a Lagoa da Serra Inseminação Artificial Ltda., hoje a maior produtora de sêmen do Brasil.



Quando da visita do Presidente Ernesto Geisel a Ribeirão Preto, Maurílio teve a oportunidade de falar-lhe sobre o Plano Nacional do Álcool e o Programa do Serrado (Polocentro). Contou-lhe que havia promovido um encontro, no auditório da Zanini, entre os produtores e funcionários do Banco do Brasil. Mostraram ao pessoal do Banco a agricultura que estavam fazendo e que o projeto já em execução não contava com financiamento do Governo, no âmbito da indústria.



Segundo Maurílio, a construção de uma destilaria de álcool em Sertãozinho seria um marco importante para a indústria açucareira, uma vez que não se pode transformar toda matéria prima em açúcar por causa do risco de superprodução.



Com o advento do Proálcool, a Usina Santa Elisa e sua coligada, Cia. Açucareira Vale do Rosário, tiveram os primeiros projetos aprovados e implantados dentro do Programa Nacional do Álcool no Brasil. A Usina Santa Elisa lidera hoje um grupo de destilarias composto pela Destilaria de Álcool MB Ltda., Destilaria Moema Ltda – DEMOL ambas no Estado de São Paulo e Destilaria Brasilândia S/A – DEBRASA, no Mato Grosso do Sul.



A SEV - Açúcar e Álcool foi criada em 1974 para a comercialização do açúcar e do álcool produzidos pela Santa Elisa e suas coligadas e para prestação de serviços ao grupo.



Aquele homem que começou como balanceiro na usina do pai, fundou uma fábrica para manutenção da agroindústria açucareira, investiu em refrigerantes e adubos e não negou o seu apoio à pecuária, orgulhava-se de suas experiências no cerrado e defendia o Proálcool; foi um exemplo como ser humano e empresário. Continuou uma pessoa simples, vivendo no interior, apegado sobretudo ao eixo Ribeirão Preto – Sertãozinho. Era um homem de negócios com todos os tiques do provincianismo, arredio à publicidade, em postura quase humilde no seu trabalho, mesmo daquele de que intimamente tinha mais orgulho.



Nada mais justo do que homenagear esse saudoso e notável empresário, que gerou centenas de posições de trabalho e tanto progresso levou para aquela região, deixando um exemplo de dedicação, honradez e trabalho.



Por essas razões é que propomos seja prestada esta homenagem e, para tal, contamos com o apoio dos nossos pares.



Sala das Sessões, em 

Deputado DUARTE NOGUEIRA
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